
Um termo necessário...   
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Idadismo, etarismo, ageismo... 



O processo de envelhecimento é complexo e diverso 

34 milhões de idosos (16,2%) 

 Em 2060, a cada 4 pessoas 1 
será idosa.  

Territorialidade, classe, raça e 
gênero. 



O fato é que estamos todos envelhecendo… 

 



...Mas não da mesma forma. 

Omar Reda – Hands, the story life  Qual a cor do envelhecimento ideal?  



Idadismo, Ageismo, Etarismo... O que é isso?  

O idadismo (tradução do termo ageism) é um fenômeno que promove a criação 
de estereótipos e discriminação e surge a partir da propagação de discursos 
que promovem viés com base na idade. 

O processo do envelhecimento e as pessoas idosas são relacionados a 
imagens negativas relacionadas à doenças, incapacidade e morte, associadas 
à infantilização e a um viés capacitista sobre os idosos (Mazuchelli, 2019, 
Mazuchelli et al, 2021).  

Campanha Global de Combate ao Idadismo lançada pela ONU (2021), como 
parte de ações que compõe a Década do Envelhecimento Saudável: 2021-
2030.  



Discursos idadistas sobre o envelhecimento 

O apagamento da desigualdade  

• Perspectiva neoliberal da vida 

como resultado das escolhas 

individuais 

• A culpabilização pelos 

"problemas da vida" 

O velho jovem  
 

 

• O corpo ideal, jovem e 

produtivo, o sênior  

• Eternamente saudável, o 

idosa/o mítico  

• A negação do papel da 

experiência no aprendizado  



O Idadismo voltado ao envelhecimento...  



Idadismos cotidianos...  

“Agora todo mundo quer viver, 100, 110, 120 anos” 

“Nossa, você não parece a idade que tem. Nem parece que já tem 65 anos!” 

“Ah, deixa pra lá. Ele/ela está muito velho/a para entender isso” 

“Esse ator é ótimo. Tem 70 anos, mas um fôlego juvenil!” 

"Nossa, deveria ser tão bonita/o quando era jovem, né?"  

"Que bonita a senhorinha, parece até uma criança"  

"Que pessoa lerda, parece até um velho"  

"Mas você já tem 60 anos, não pode vestir roupa assim"  

"Vai pra onde? Velho tem que ficar em casa." 

"Vovó não entende, já está velha." 



Responsabilidade Intergeracional  



COMO COMBATER O IDADISMO?  

Desconstruir os 
estereótipos da 

velhices 

Trazer novas 
imagens, mas 
não míticas, 

sobre os idosos  

Considerar a 
heterogeneidade 

do planos de 
futuro dos idosos 

Trabalhar 
com práticas 

emancipatórias e 
intergeracionais 



 

 

@observatoriodoidadismo 
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